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			Toda honra e glória ao Eterno Deus Absoluto,


			Autor e Sustentador de todas as coisas,


			Do princípio ao fim,


			Exaltado para sempre.
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			Aos meus filhos, Abner e Mariana — dádivas do céu, reflexo da graça e inspiração do meu viver.


			Este livro é para vocês, que são meu alicerce terreno no cumprimento de um propósito eterno.
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			Prefácio
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			“O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo é entendimento”.


			— Provérbios 9, 10


			Vivemos dias em que a alma humana se contorce entre excessos de informação e ausência de sentido. A ciência avança em descobertas, mas recua diante do mistério essencial. A filosofia pensa, mas não preenche. A tecnologia conecta, mas não cura a solidão nem resolve o vazio. Em meio a esse colapso silencioso de certezas, surge a urgência de retornar ao que é eterno, inabalável, absoluto.


			Este livro nasce como um chamado. Não para discussões religiosas, mas para um reencontro com a Fonte de todas as coisas. O Deus Absoluto não é uma tese teológica nem um manual sistemático. É uma travessia — intelectual, espiritual e existencial — na direção d’Aquele que é anterior ao tempo, superior ao espaço e soberano sobre tudo que respira, vibra ou silencia. Ele não é uma possibilidade — é a origem. Não é uma doutrina — é o fundamento. Não é objeto de estudo — é o originado eterno de todas as coisas.


			Cada capítulo é uma fresta por onde vislumbramos o Infinito. A linguagem humana tropeça ao tentar descrever o Indescritível, mas ainda assim se curva em reverência e espanto. Este livro não se propõe a explicar Deus, pois o Absoluto não se traduz em fórmulas nem habita o campo da domesticação teológica. Ele apenas se revela — e quando o faz, exige silêncio, temor e rendição.


			Nas páginas que se seguem, não encontrará meros conceitos — encontrará atmosferas. Não apenas ideias — mas vislumbres de eternidade. Pois o Deus aqui proclamado não é genérico, distante ou abstrato. Ele é o Deus que pensa antes da razão, cria antes do tempo e reina muito além da matéria.


			Não espere desta obra respostas simplificadas. Espere inquietações santas. Não espere religiosidade. Espere uma convocação à consciência. Pois, ao final de cada leitura, o que se deseja não é que você saiba mais, mas que se prostre mais profundamente. Que adore com mais intensidade. Que anseie com mais sede. Que tema com mais amor.


			Escrevi este livro não para convencê-lo de uma crença, mas para convidá-lo a um encontro. Que ao virar cada página, você perceba — como eu percebi — que fora d’Ele, tudo é fragmento. Mas n’Ele, tudo encontra forma, sentido e eternidade.


			Ele é o Deus Absoluto.


			


			Com reverência e gratidão,


			Oziel Pereira.


		




		

			


			Introdução


			O Deus Absoluto
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			“Onde estavas tu, quando Eu lançava os fundamentos da terra? Dize-mo, se tens entendimento”.


			— Jó 38, 4


			Antes do princípio, Ele já era.


			Antes do tempo se anunciar como tempo, antes da primeira luz romper o caos, antes da primeira nota do universo soar — Deus habitava em Si. Completo. Infinito. Indefinível.


			Nada O originou, pois Ele é a Origem.


			Nada O explica, porque Ele é o sentido de tudo.


			Nada O limita, pois Ele existe fora do que pode ser medido ou contido.


			


			“Porque assim diz o Alto e Sublime, que habita na eternidade, cujo nome é Santo”.


			— Isaías 57, 15


			Antes da física e da poesia, da química e do cântico dos anjos, havia apenas o Eterno.


			Ele é anterior à luz, à lógica e ao som.


			Não se trata de um conceito, mas da Realidade Maior, do Ser que sustenta tudo sem depender de nada.


			Ele não começou. Ele é.


			Ele não evolui. Ele permanece.


			Ele não muda. Ele governa.


			“Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe”.


			— Salmo 24, 1


			Ecos de eternidade:


			“Fizeste-nos para Ti, e inquieto está o nosso coração enquanto não repousa em Ti”.


			— Santo Agostinho


			“O que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um oceano... Mas esse oceano pertence a Deus”.


			— Isaac Newton


			Dos desertos da alma às catedrais da razão, dos campos da ciência às cúpulas da fé, os maiores homens da história curvaram-se diante daquilo que não se pode medir: Deus.


			Muito além da teologia:


			Este não é apenas um livro sobre doutrina ou filosofia.


			É um grito contra o vazio moderno, um clamor contra a espiritualidade diluída.


			É um chamado a reconhecer quem Deus realmente é — e quem nós não somos sem Ele.


			Deus não é ideia.


			Não é energia impessoal, nem fruto da imaginação.


			Deus é Pessoa Suprema, Consciência Infinita,


			Soberano eterno, cuja voz silencia os trovões e cuja presença preenche tudo.


			“Porque dele, por ele e para ele são todas as coisas”.


			— Romanos 11, 36


			


			Um convite ao mistério:


			A ciência explica muito — mas não tudo.


			A razão alcança longe — mas não toca o trono.


			A filosofia questiona — mas não domina o Absoluto.


			Deus não é analisável.


			Deus é adorável.


			Este livro é uma jornada.


			Não para encerrar o mistério,


			Mas para entrar com temor em Sua imensidão.


			Prepare-se para caminhar:


			

					do silêncio primordial ao estrondo da criação,


					da poeira cósmica ao trono que não se abala,


					do abismo da busca humana ao encontro com o Senhor de todas as coisas.


			


			A jornada começa agora:


			Avance com reverência.


			Leia com o espírito desperto.


			O que está diante de você não é apenas um texto — é um chamado.


			O Deus Absoluto não é apenas o tema deste livro.


			Ele é o Autor da existência, o Dono do tempo e o Senhor do amanhã.


			Ele é o Início, o Meio e o Fim.


			A Verdade antes das verdades. O Tudo antes do tudo.


			“Diz-me, se tens entendimento”.


			E então, respire fundo.


			Você está prestes a entrar em território sagrado.


		




		

			


			Capítulo 1


			Antes do Princípio: 
A Eternidade Inatingível
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			“De eternidade a eternidade, tu és Deus”.


			— Salmo 90, 2


			Quem existia quando o tempo ainda era apenas uma ideia?


			Quem estava presente onde não havia “lá”?


			Quem habitava o nada, antes de tudo ser criado?


			Antes que o primeiro relógio marcasse seu tempo,


			Antes que o conceito de “antes” existisse,


			Deus já era.


			Não um deus moldado pela imaginação,


			Não uma força abstrata, nem um espírito ancestral.


			Ele é o Deus Absoluto — o Eterno que transcende o tempo.


			A eternidade não é uma linha infinita,


			Mas uma dimensão inacessível, onde o ontem, o hoje e o amanhã


			Se fundem no eterno presente d’Aquele que É.


			“Deus não é antigo. Ele é eterno”.


			— Agostinho de Hipona


			Ele não observa o tempo como algo externo;


			Ele é anterior a ele, o Criador do próprio tempo.


			Nada no tempo pode conter Aquele que o transcende.


			


			Imagine um estado sem espaço,


			Um vazio sem vácuo,


			Uma realidade onde não existem luz, sombra ou movimento —


			Pois as leis que os definem ainda não haviam sido proclamadas.


			Nossa mente trava diante dessa vastidão.


			Fomos criados dentro de limites,


			Mas Aquele que nos criou habita além deles.


			“Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor,


			Que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso”.


			— Apocalipse 1, 8


			“A mais bela emoção que podemos experimentar é o mistério.


			É a fonte de toda verdadeira ciência”.


			— Albert Einstein


			O mistério não é ausência de conhecimento,


			Mas a presença de uma realidade tão vasta


			Que a razão humana não pode conter.


			No centro desse mistério está Deus.


			A eternidade não é apenas longevidade infinita,


			Mas uma ordem de existência distinta.


			Antes do espaço-tempo, estava Ele — absoluto, completo, perfeito.


			Não havia galáxias,


			Nem tronos celestiais,


			Nem querubins ou serafins;


			Havia apenas Deus em sua plenitude.


			Nada Lhe faltava, nada Lhe escapava, nada O surpreendia.


			“Se houvesse um tempo antes da criação,


			Já não seria criação, seria eternidade”.


			— Tomás de Aquino


			Esse Deus não surgiu — Ele é.


			Não começou — sempre foi.


			É o fundamento da existência;


			Tudo o que é, é porque Ele é.


			


			Nenhuma criatura pode contemplar aquele “antes”.


			Nenhum telescópio alcança tão longe.


			Nem a ciência, nem a filosofia, nem a teologia


			Conseguem tocar esse domínio sem se curvar em humildade.


			“Habita Ele na luz inacessível;


			A quem nenhum dos homens viu nem pode ver..”.


			— 1 Timóteo 6, 16


			“Antes do Big Bang havia algo?


			Sim. Havia Deus —


			Aquele que é antes do tempo


			E fora das leis que o próprio tempo obedece”.


			— Stephen Meyer


			Ele é a Origem de todas as origens,


			A Causa não causada,


			A fonte invisível de tudo o que viria a existir.


			Quando falamos do “antes do princípio”, não nos referimos a um passado,


			Mas a uma Pessoa.


			O princípio não foi o começo de Deus,


			Mas o início da Sua revelação.


			O universo nasceu de Sua vontade,


			Como a primeira nota de uma sinfonia eterna,


			Escrita por um Compositor que jamais começou a existir.


			“De eternidade a eternidade, tu és Deus”.


			— Salmo 90, 2


			Nada O antecede.


			Tudo O reverencia.


			O tempo existe para que a eternidade seja revelada.


			E, ao final, o princípio ainda proclama: Ele é.


			Antes que houvesse matéria, já havia um Trono.


			


			Antes que houvesse tempo, já havia um Nome.


			O Deus eterno não depende do tempo para existir;


			É o tempo que depende d’Ele para continuar.


			Enquanto tentamos medir a criação,


			Ele permanece além de toda medida,


			Acima de toda lógica.


		




		

			


			Capítulo 2


			A Mente que Cria Mente


			O Pensador Eterno que projetou a consciência de todo ser
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			“Quem ensinou ao Senhor o caminho da justiça,


			E lhe mostrou a ciência, ou lhe fez saber o caminho do entendimento?”


			— Isaías 40, 14


			O Enigma que Ecoa no Silêncio


			Se o universo opera por leis,


			Quem escreveu o código?


			Se a mente pensa,


			Quem pensou a mente?


			E se a sabedoria existe,


			Quem foi o primeiro a saber?


			Antes do Pensamento, uma Mente


			Antes da primeira sinapse,


			Antes que a dúvida ou o sonho tomassem forma,


			Já existia uma Mente — perfeita, consciente, infinita.


			Não uma mente em construção,


			Mas a origem de todo entendimento.


			Essa Mente não aprende,


			Pois jamais houve algo que Ela não soubesse.


			Não evolui — pois é imutável.


			Não se desenvolve — Ela desenvolve tudo.


			


			“Deus é luz, e nele não há treva nenhuma”.


			— 1 João 1, 5


			Nossa razão é reflexo.


			Nossa lógica, eco.


			Cada pensamento coerente é fagulha da grande fogueira divina,


			Aquecendo a criação com sentido, direção e ordem.


			“Porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos…”.


			— Atos 17, 28


			


			Luz Sobre Luz


			“A razão humana é uma vela tremeluzente diante da luz infinita de Deus”.


			— Agostinho de Hipona


			Para Agostinho, Deus é a Mente Suprema.


			Pensar, para nós, é tocar vestígios do divino.


			Mesmo o mais brilhante raciocínio humano


			É sombra diante do esplendor


			Daquele que é a própria Sabedoria.


			O Sopro Que Pensava


			A ciência traça a mente pelos circuitos do cérebro,


			Mas a Escritura revela algo além do elétrico: o espiritual.


			Quando Deus soprou em Adão,


			Não foi apenas ar —


			Foi inteligência, percepção, vontade.


			“Formou o Senhor Deus o homem do pó da terra,


			E soprou em suas narinas o fôlego da vida;
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